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Reportagem Especial

Desmanche de plataformas em Rio 
Grande segue em compasso de espera
Sucata de embarcações 
servirá como  
matéria-prima para a 
produção de aço em 
unidades da Gerdau

Eduardo Torres
eduardo.torres@jcrs.com.br

Desde que a plataforma 
P-32, da Petrobras, chegou ao 
Estaleiro Rio Grande, no final 
do ano passado, o local que já 
foi o símbolo da pujança naval 
gaúcha com a construção de 
embarcações, está em com-
passo de espera. 

Chegou a ser iniciado ali, 
em uma parceria entre a Ecovix, 
que opera o estaleiro, e a Ger-
dau, o desmonte da primeira 
plataforma para fornecimento 
de sucata que será matéria-pri-
ma, reciclada, na produção de 
aço nas unidades da siderúrgi-
ca em Charqueadas e Sapucaia 
do Sul.

O plano inclui ainda o con-
trato para desmontar mais uma 
plataforma, a P-33. No entanto, 
um impasse entre Petrobras e 
Gerdau – após a constatação 
de um grande volume de óleo 
e produtos combustíveis em 
compartimentos da platafor-
ma – ainda não permitiu que a 
operação de desmonte tivesse 

Plataforma P-32 chegou ao Estaleiro Rio Grande no final de 2023; constatação de grande volume de óleo impede o desmanche da estrutura
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maiores avanços.
As duas operações totaliza-

ram em torno de R$ 6 milhões 
em investimentos da Gerdau na 
compra, e mais R$ 48 milhões 
na contratação da Ecovix para 
o desmonte, com o fornecimen-
to de material necessário para 
garantir dois meses de produ-
ção da unidade da indústria 
siderúrgica em Charqueadas, 
na região Centro-Sul, de ma-
neira mais limpa, a partir da 
reciclagem, como é a prática da 
empresa no Estado, e sem en-
volver o processo de mineração 
de aço.

“Pelo fato de produzirmos 
aço a partir de sucata recicla-
da, garantimos uma operação 
que hoje é 10 vezes mais lim-
pa do que a média mundial 
no setor, e temos uma meta 
de reduzirmos ainda em 10% 
nossas emissões nos próxi-
mos 10 anos. Reduzir a pegada 
de carbono, especialmente da 
produção de Charqueadas, é 
fundamental, porque o produto 
final são aços especiais, cada 
vez mais leves e limpos, forne-
cidos para a indústria automo-
bilística empregar nos carros 
híbridos. O papel da operação 
de Charqueadas nessa evolu-
ção da indústria é estratégico. 
Foi também pensando nisso 
que inovamos na busca de 

solução para as plataformas, 
que se tornariam sucatas sem 
destino, e poluidoras”, aponta 
o CEO da Gerdau, Gustavo Wer-
neck.

A multinacional é respon-
sável direta por Charqueadas 
ter o quarto maior VAB Indus-
trial entre as regiões Sul, Cen-
tro-Sul, Campanha e Fronteira, 
de R$ 778,2 milhões, e respon-
sável por 100% das exporta-
ções do município entre janeiro 
e juho deste ano. 

No último ano, a empresa 
encerrou um investimento de 
R$ 250 milhões na moderniza-
ção dos processos de produção 
do aço que abastece a indústria 
automobilística nacional.

A parceria com a Ecovix 
abre nova oportunidade para a 
Gerdau, inédita, em Rio Gran-
de. A estimativa é de que o 
trabalho na desmontagem da 
plataforma, em seu momento 
de pico, deverá empregar até 
250 pessoas no estaleiro. Volu-
me que ainda não remonta uma 
década atrás, no auge do setor, 
mas mantém o polo naval ati-
vo, e em uma expectativa refor-
çada neste segundo semestre. 

É que a Petrobras confir-
mou o lançamento de licita-
ções para construção de navios 
de transporte em estaleiros 
do País, como um sopro de 

retomada ao polo naval.
Por meio de sua assessoria 

de imprensa, a Ecovix confirma 
que está habilitada e em fase 
de preparação de proposta 
ao edital para construção de 
quatro navios para transpor-
te de produtos claros para a 
Transpetro. A presença da P-32 
ainda no dique, conforme a as-
sessoria, não deve prejudicar o 
projeto.

“Estamos prontos e ativos. 
Se surgisse hoje, por exemplo, 
a demanda por instalações de 
montagem ou armazenamento 
relacionado às eólicas offsho-
re, poderíamos iniciar as ope-
rações na próxima semana. O 
mais difícil, que é implementar 
um estaleiro, em Rio Grande e 
São José do Norte já foi feito. 
Precisamos é dos novos ne-
gócios”, diz Ricardo Ávila, que 
também lidera o Arranjo Produ-
tivo Local (APL) Marítimo.

O APL mobiliza hoje 30 
empresas, e é um dos elos fun-
damentais para estabelecer a 
Economia Azul em Rio Grande. 
O movimento é responsável di-
reto, por exemplo, pelo aumen-
to da capacidade de giro de 
grandes navios pelo Terminal 
de Contêineres (Tecon) no Por-
to de Rio Grande, com o desen-
volvimento de um simulador de 
manobras.

Expectativa é 
produção de 
hidrogêncio 
verde para 
exportação

O potencial para geração 
de energia a partir do vento 
ganha mais força com pro-
jetos em análise pelo Ibama 
para geração eólica offsho-
re (no mar). Do total de 27 
protocolados na faixa junto 
ao litoral gaúcho, 20 são no 
Litoral Sul. Essa atração de 
investimentos bilionários  
soma-se à futura geração 
eólica por terra para abas-
tecer o projeto de produção 
de hidrogênio verde no RS. 
Para obter este combustível 
limpo, a cadeia de produção 
precisa também ser limpa.

Atualmente, há 14 me-
morandos de entendimento 
de empresas do setor firma-
dos com o governo estadual 
para possíveis instalações 
de plantas de hidrogênio 
verde. O plano considera 
proximidade com os pontos 
de geração de energia reno-
vável e a infraestrutura de 
linhas de transmissão. Rio 
Grande, também por sediar o 
porto, é considerado um dos 
locais adequados para rece-
ber o projeto. O complexo 
teria um hub que facilitaria a 
exportação do combustível à 
Europa.

A siderurgia limpa 
e a relação com  
o polo naval
 Entre Rio Grande e São José 
do Norte há dois estaleiros 
estruturados para construções 
e desmontes de embarcações, 
além da possibilidade de apoio 
à infraestrutura de parques 
eólicos.

 A operação da Gerdau 
em Charqueadas abastece 
o mercado nacional e 
internacional com aços 
especiais para a indústria 
automobilística, especialmente 
nos veículos híbridos.

 A empresa responde por 
100% das exportações de 
Charqueadas.

 A produção da Gerdau no 
Estado é 10 vezes mais limpa 
do que a média mundial do 
setor. Toda produção de aços 
da empresa no Rio Grande do 
Sul é feita a partir da sucata.


